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APRESENTAÇAO 
I I 
A melancia (Citrullus lanatus) é originária d a  Africa, foi melhorada no 
Egito de onde se espalhou para Europa e Asia, antes de Cristo. Nas Américas 
foi introduzida no século XVI, na época da escravatura. Atualmente o plantio 
de  melancia no Brasil está difundido em todas as  regiões. O Estado de  Goiás 
situa-se entre os principais produtores de  melancia do país. Em 1981, foram 
cultivados 4.250 ha, com uma produção de  85.000 t. 
Os principais municípios goianos em termos de  produçáo de melancia 
são: Uruana, Santa Bárbara, Trindade, Hidrolândia e Carmo do Rio Verde. 
O município de Uruana é o maior produtor de melancia do país contando com, 
aproximadamente, 2.000 ha e uma produçáo de  60.000 t. 
3evido a grande importância que essa cultura representa para alguns 
municípios do Estado, tanto em termos econi3micos, como também social pelo 
grande emprego de mão-de-obra, tornou-se imperiosa a necessidade da ela- 
boração deste Sistema de Produção, para que os olericultores possam melhor 
utilizar os fatores de  produção. 
Este sistema único de  produção, destina-se aos pequenos, médios e 
grandes produtores. Por s e  tratar de  uma exploração altamente tecnificada, a s  
recomendações técnicas são as  mesmas para qualquer nível de produtor, so- 
mente a maneira de  executá-las poderá variar, por isso elaborou-se dois coefi- 
cientes técnicos: sendo um, destinado a lavouras mecanizadas e outro 

4) Análise do solo - logo após a limpeza do terreno, fazer a coleta da amostra 
de solo, com 60 a 90 dias de antecedência do plantio e encaminhá-la ao la- 
boratório. 
5)  Calagem - Acalagem deverá ser feita com base nos dados analíticos, dis- 
tribuindo e incorporando o calcário no terreno todo, a uma profundidade de 25m1, 
usando calcário de boa qualidade, de preferência, dolomítico. 
6 )  Preparo do solo -Recomenda-se uma aração profunda e m  torno de 25 cm, 
com 60 a 90 dias de antecedência do plantio. A gradagem deve ser feita 
após a calagem, ou na vkspera do plantio quando não houver necessidade 
de aplica60 de calcário. 
7 )  Sulcamento: 
a) Para irrigaçüo por infitraçüo. fazer sulcos com 0,5% de desnível, 15 a 
25cm de profundidade e 20 a 30 m de comprimento, levando em consi- 
deraçüo a topografia e a textura do solo. O espaçamento entre sulcos va- 
r iade2a3m.  
b) Para irrigação por aspersüo, recomenda-se o sulcamento mecanizado e 
adubação simultânea, acompanhando o nível do terreno, com profundi- 
dade de 15a 25 cm e espaçamento de 2 a  3 m entre sulcos. 
8) Adubaçüo: 
a) Orgânica - recomenda-se 5 L/cova ou 10 m3/ha, de esterco de curral 
curtido ou I,5 L/cova ou 3,0m3/ha, de esterco de aviário, sem cama, 
curtido. 
b) Química -Fazê-la obedecendo a d i s e  de solo. (vide quadros abaixo) 
Quadro 1 -Para solos de baùra fertilidaúe 
Plantio Cobertura (3) Total 
kg/ha kg/ha kg/ha 
N 20 40 6 0 .  
P2 O5 180 - 180 
K2° I00 20 120 


QUADRO 1 1 1  CONTROLE OUIMICODAS DOENÇAS DA MELANCIA 
Dslenslvos 
ooenv3 Dosaoem 
NomeTBcnlco Namecomercial 
Cysosin 
Moreslan 50pl lW Ld'bpua 
Ksrafnane 8OpIlW Ld'dgua 1 
O aparBslm@nlo de3la 
ocorre geralmente ap6s 
OS 40 aios. 
~ ~p 
O ~pareclmento morre 
durante todo o CICIO da 
CYIIYr.. 
A mi3tura de DiIOlatan 
4 F com Dithans M 4 5  
na relagda de 1:l  ou 
.ela. 2W ml para 2W o ,  
tem siao muito eticlenle 
oara O Controle. 




COEFICIENTES TÉCNICOS PARA LAVOU~AS SEMI-MECANIZADAS 
(01 HECTARE) 
-- 
-a I .  INSUMOS 
- Sementes 
- Adubo p/plantio: 4-30-16 
- Adubo picobertura: Sulfato de amônia 
Cloreto de potássio 
- Calcário 
- Adubo orgânico-esterco de  curral 
- Inseticida de solo 
- Inseticida para pulverização 
- Fungicida 
- Espalhante 
2. SERVIÇOS 
- Limpeia 
- Aração 
- Gradagem 
- Locação dos sulcos 
- Sulcamento 
I - Coveamento 
i - Adubação 
- Plantio 
- Desbaste de Plantas 
- Desbaste de frutos 
- - Adubação em cobertura (02) 
L ! - Aplicação de  defensivos 
- Capina Manual (02) 
. - Penteamento 
- Irrigação 
- Colheita 
3. OUTROS 
- Oleo Diesel 
